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Resumo: O câncer colorretal (CCR) é um dos subtipos de câncer com maior 
incidência e mortalidade, tornando-se um problema de saúde pública na população 
brasileira. Vários fatores estão envolvidos na sua patogênese, incluindo endógenos 
e ambientais, como a dieta. A avaliação da qualidade de vida (QV) é uma estratégia 
importante para a prática clínica, pois permite elucidar a natureza e extensão das 
dificuldades confrontadas pelos pacientes durante a trajetória da doença, do 
diagnóstico ao tratamento. O objetivo deste estudo é avaliar parâmetros de estilo e 
de QV em pacientes com CCR esporádico do subtipo adenocarcinoma, e em 
indivíduos controle saudáveis, e analisar a relação entre variáveis 
sociodemográficas e clínicas e a QV dos mesmos. Os indivíduos serão convidados à 
participar do estudo após consulta com cirurgião oncológico, no serviço de 
Quimioterapia da Associação Hospitalar Lenoir Vargas Ferreira - Hospital Regional 
do Oeste (HRO), no município de Chapecó (SC), e assinarão termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE), consentindo em responder aos 
instrumentos de estilo (SF-36) e QV (EORTC QLQ-C30 e o módulo para câncer 
colorretal EORTC QLQ-CR29), e na disponibilização dos prontuários médicos. Com 
base nestes laudos, os indivíduos serão organizados em dois grupos: 25 pacientes 
com diagnóstico positivo de adenocarcinoma colorretal esporádico, e 25 controles 
sem diagnóstico de CCR, e pareados por gênero e faixa etária com o grupo de 
pacientes. Serão selecionados pacientes que não tenham realizado até o momento 
da inserção no estudo, a remoção cirúrgica do tumor ou iniciado o tratamento, e que 
não apresentem história familial da doença. Serão excluídos do grupo de pacientes 
aqueles que apresentarem qualquer outra patologia fora o CCR esporádico; e dos 
controles, aqueles que apresentarem qualquer tipo de doença ou que estiverem 
fazendo uso de qualquer medicamento. A partir dos prontuários médicos, serão 
avaliados os exames de hemograma e de perfil lipídico dos pacientes, a fim de 
comparar os seus resultados com os instrumentos de avaliação de estilo e de QV. 
Os encontros planejados para assinatura do TCLE e para responder aos 
instrumentos ocorrerão em sala reservada. Este projeto faz parte de uma pesquisa 



 

 

mais ampla, intitulada “Avaliação da atividade e expressão de componentes do 
sistema purinérgico em linfócitos e plaquetas de pacientes com adenocarcinoma 
colorretal esporádico”. O estudo da fisiopatologia do CCR é de fundamental 
importância para o diagnóstico e tratamento dessa doença, buscando diminuir a 
mortalidade e reduzir os gastos públicos. Assim, a avaliação do estilo e da QV dos 
pacientes permite uma melhor compreensão dos determinantes de saúde relevantes 
no contexto do desenvolvimento do CCR, possibilitando minimizar complicações, 
identificar grupos de pacientes que possam ser beneficiados com intervenções 
comportamentais e psicofarmacológicas, documentar a qualidade do cuidado, 
auxiliar na adaptação à doença e ao tratamento, avaliar a eficácia das intervenções 
e facilitar a reabilitação. 
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